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PRINCÍPIOS DEIA/SAGER 

 

A partir dos princípios DEIA (diversidade, equidade, inclusão e acessibilidade. Do 

inglês Sex and Gender Equity in Research – SAGER), a Revista Principia no início de agosto de 

2023 passa a adotar, verificar e divulgá-la como prática ao longo do seu fluxo editorial. Dessa 

maneira, ficam estabelecidas quatro áreas de políticas: 

i) Instrução para os autores que exigem ou incentivam a desagregação dos dados 

por sexo ou gênero, quando viável; 

ii) Políticas de gênero relativas à composição da equipe e do corpo editorial – essa 

prática já era adotada intuitivamente desde o estabelecimento do primeiro corpo 

editorial em 1995; 

iii) Políticas que visam ao equilíbrio de gênero entre avaliadores ad-hoc; 

iv) Diretrizes que solicitam aos avaliadores que revisem manuscritos para inclusão 

de dados desagregados por sexo e análise de gênero. 

 

De acordo com Heidari et al. (2017), sexo e gênero são determinantes importantes da 

saúde e do bem-estar. Sexo refere-se a um conjunto de atributos biológicos em seres humanos e 

animais que estão associados com características físicas e fisiológicas, incluindo cromossomos, 

expressão gênica, função hormonal e anatomia reprodutiva/sexual. O sexo é geralmente 

categorizado como feminino ou masculino, embora haja variação nos atributos biológicos que 

constituem sexo e como esses atributos são expressos. 

Ainda de acordo com Heidari et al. (2017), gênero refere-se aos papéis, 

comportamentos e identidades de mulheres, homens e pessoas de outros gêneros, que são 

socialmente construídos. Ele influencia como as pessoas percebem a si mesmas e umas às 

outras, como elas se comportam e interagem, e a distribuição de poder e recursos na sociedade. 

Gênero é em geral incorretamente conceituado como um fator binário (feminino/masculino). Na 

realidade, existe um espectro de identidades e expressões de gênero que definem como os 

indivíduos se identificam e expressam seu gênero. 

Segundo Heidari et al. (2017): 

embora as diretrizes de relato geralmente foquem como relatar o que 

realmente foi feito em um estudo, reconhecemos que nem todos os 

itens incluídos dos princípios DEIA/SAGER são viáveis ou aplicáveis 

a um estudo específico. Por esta razão, os princípios DEIA/SAGE 

encorajam os autores, editores e revisores a considerarem se o sexo e 

o gênero são relevantes para o tema do estudo e, portanto, a seguirem 

as diretrizes, sempre que aplicável. Como princípio geral, os 

princípios DEIA/SAGER recomendam o uso cuidadoso das palavras 

sexo e gênero, a fim de se evitar confusão entre esses termos. A 

utilização de definições comuns melhorará a capacidade de realizar 

metanálises de dados publicados e arquivados. O termo sexo deve ser 

usado como uma classificação de masculino ou feminino com base na 

distinção biológica, na medida em que seja possível confirmação. Os 

autores devem sublinhar na seção de métodos se o sexo dos 

participantes foi definido com base no autorrelato, ou atribuído após 

exame externo ou interno das características do corpo, ou através de 

testes genéticos ou outros meios. Em estudos com animais, o termo 

sexo deve ser usado. Em experimentos de biologia celular, biologia 
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molecular ou bioquímica, deve-se indicar a origem e as constituições 

cromossômicas sexuais de células ou culturas de tecidos. Se forem 

desconhecidas, as razões devem ser indicadas. Em outras disciplinas, 

como o teste de dispositivos ou tecnologia, os autores devem explicar 

se o mesmo será aplicado ou usado por todos os gêneros e se foi 

testado com um gênero de um usuário em mente. 

 

O Quadro 1 apresenta dos princípios DEIA/SAGER. Elas se aplicam a todas as 

pesquisas com seres humanos, animais ou qualquer material proveniente de seres humanos e 

animais (por exemplo, órgãos, células, tecidos), bem como a outras disciplinas cujos resultados 

serão aplicados a seres humanos, tais como a Engenharia. 

Quadro 1 – Diretrizes para equidade de sexo e gênero na pesquisa 

 
Fonte: Heidari et al. (2017) 

 

O Quadro 2 fornece um conjunto de perguntas destinadas a aumentar a consciência 

entre os autores. Para muitas disciplinas envolvidas na pesquisa científica original, esta lista 

poderia servir como base para a preparação de um manuscrito para submissão. 
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Quadro 2 – Lista de verificação para autores para o relato sensível ao gênero 

 
Fonte: Heidari et al. (2017) 

 

De acordo com Garcia (2022): 

Autores, revisores e editores podem usar estas listas de checagem, em 

alinhamento com as melhores práticas na pesquisa e na publicação 

científica. Esta nota técnica apresenta as versões em português dessas 

listas. A primeira lista de checagem é indicada para estudos que 

incluem participantes humanos (Quadro 3), enquanto a segunda deve 

ser empregada para estudos que não incluem participantes humanos, 

como aqueles das ciências aplicadas e da biologia celular (Quadro 4). 

Ambas as listas abrangem uma série de itens a serem relatados em 

cada uma das seções do artigo e uma coluna em branco para indicar o 

número da página na qual o item em questão é relatado. 
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Quadro 3 – Lista de checagem dos princípios DEIA/SAGER – estudos com participantes 

humanos 

 

 
Fonte: Garcia (2022) 
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Quadro 4 – Lista de checagem dos princípios DEIA/SAGER – outros estudos (ciências 

aplicadas, biologia celular, etc.) 

 
Fonte: Garcia (2022) 

 

Os princípios DEIA/SAGER também incluem um fluxograma, ilustrado na Figura 1, 

para orientar os editores na triagem inicial dos manuscritos submetidos, de acordo com Heidari 

et al. (2017). 
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Figura 1 – Fluxograma dos princípios DEIA/SAGER para orientar a triagem inicial de 

manuscritos submetidos 

 
Fonte: Heidari et al. (2017) 
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